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Programa de Pós-Graduação em História das Ciências e da Saúde 
 

Disciplina: História da Saúde Pública no Brasil 
Código: COC-119M/COC-120D 
Curso: Mestrado e Doutorado 
Status: eletiva 
Professor(es) responsável(is): Gilberto Hochman 

Carga horária: 120h Créditos: 04 
Dia/Horário: Terças-feiras, 09:30h/13:00h 
 

 

Ementa: 
 

O curso tem como objetivos básicos apresentar uma visão geral dos saberes, instituições 

médicas, agências governamentais e internacionais, doenças e respostas às epidemias, 

articulações entre Estado e instituições privadas, campanhas sanitárias e políticas de 

saúde no Brasil de meados do século XIX até o final da década de 1960 (Império e 

República). Objetiva também discutir a bibliografia brasileira e internacional sobre a 

história da saúde no Brasil e analisar fontes primárias relativas às temáticas, contextos e 

episódios que serão abordados no curso. A discussão de fontes primárias se dará ao 

longo de todas as unidades da disciplina. Forte ênfase será dada na articulação entre 

saúde e a história social e política do Brasil e ao debate historiográfico no campo. 

 

Dinâmica: apresentação e discussão dos textos. 

 

Avaliação: Participação em aula (15%) + prova parcial (15%) + trabalho final (70%) 

(trabalho final = prova para mestrandos/especiais e trabalho de revisão bibliográfica 

para doutorandos). 

 

Bibliografia: todas as leituras indicadas abaixo são obrigatórias. Acréscimos e/ou 

adaptações poderão ser feitas ao longo do semestre. 

 

Aula 1.  Assistência Médica no Brasil do século XIX 

 

* Marcílio, Maria Luiza. “Mortalidade e morbidade da cidade do Rio de Janeiro 

Imperial”. Revista de História/USP [online]. 1993, n.127-128. Acesso via 

http://www.revistasusp.sibi.usp.br/scielo.php?pid=S0034-

83091993000100004&script=sci_arttext&tlng=pt 

 



2 
 

* Pimenta, Tânia S. “La asistencia sanitaria en tiempos de epidemia en Río de Janeiro 

en el siglo XIX”. Dynamis,  Granada, Barcelona,  v. 31, n. 1,   2011, pp.21-39.   Acesso 

via  http://scielo.isciii.es/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0211-

95362011000100002&lng=es&nrm=iso. 

 

* Barreto, Maria Renilda Nery. “Assistência ao nascimento na Bahia Oitocentista”. 

História, Ciências, Saúde-Manguinhos, 2008, vol.15, n.4, pp. 901-925. Acesso via 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

59702008000400002&lng=es&nrm=iso 

 

* Beltrão, Jane Felipe. “Cólera e gentes de cores ou o acesso aos socorros públicos no 

século XIX”. Physis,  Rio de Janeiro,  v. 14,  n. 2, jul.  2004, Acesso via 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

73312004000200005&lng=es&nrm=iso 

 

Aula 2 – A Agenda Médico-Sanitária no Brasil do século XIX 

 

*Benchimol, Jaime L. Dos micróbios aos mosquitos. Febre amarela e a revolução 

pasteuriana no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz/Editora da UFRJ, 1999, capítulo 

7. 

 

*Edler, Flávio C. “O debate em torno da medicina experimental no segundo 

reinado”. Hist. cienc. saude-Manguinhos, v. 3, n. 2, 1996 .  PDF disponível em 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

59701996000200005&lng=pt&nrm=iso 

 

*Edler, Flávio C. “Medicina tropical: uma ciência entre a nação e o império”. In: Alda 

Heizer; Antonio Augusto Passos Videira (orgs.). Ciência, civilização e República nos 

trópicos. Rio de Janeiro: Mauad: Faperj, 2010, p. 339-356. 

 

*Ferreira, L. O. “Os periódicos médicos e a invenção de uma agenda sanitária para o 

Brasil (1827-43)”. Hist. cienc. saude-Manguinhos, v. 6,  n. 2, 1999. PDF disponível em 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

59701999000300006&lng=pt&nrm=iso 

 

Aula 3.  Análise e discussão de fontes primárias 
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* a serem escolhidos 

 

Aula 4. Viagens, Saúde e Ciência 

*BENCHIMOL, Jaime Larry e SILVA, André Felipe Cândido da. “Ferrovias, doenças e 
medicina tropical no Brasil da Primeira República”. Hist. cienc. saude-Manguinhos. 
2008, vol.15, n.3, pp. 719-762. 

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
59702008000300009&lng=pt&nrm=iso 

*GUIMARÃES, Manoel Luiz Salgado. “História e natureza em von Martius: 
esquadrinhando o Brasil para construir a nação.” Hist. cienc. saude-Manguinhos. 2000, 
vol.7, n.2, pp. 391-413. 

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
59702000000300008&lng=pt&nrm=iso 

*SÁ, Dominichi Miranda de; SÁ, Magali Romero e LIMA, Nísia Trindade. “Telégrafos 
e inventário do território no Brasil: as atividades científicas da Comissão Rondon 
(1907-1915)”. Hist. cienc. saude-Manguinhos. 2008, vol.15, n.3, pp. 779-810. 

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
59702008000300011&lng=pt&nrm=iso 

*SÁ, Dominichi Miranda de. “Uma interpretação do Brasil como doença e rotina: a 
repercussão do relatório médico de Arthur Neiva e Belisário Penna (1917-1935)”. Hist. 

cienc. saude-Manguinhos. 2009, vol.16, suppl.1, pp. 183-203 . 

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
59702009000500009&lng=pt&nrm=iso 

*SCHWEICKARDT, Júlio César e LIMA, Nísia Trindade. “Os cientistas brasileiros 
visitam a Amazônia: as viagens científicas de Oswaldo Cruz e Carlos Chagas (1910-
1913)”. Hist. cienc. saude-Manguinhos. 2007, vol.14, suppl., pp. 15-50 . 

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
59702007000500002&lng=pt&nrm=iso 

 

Aula  5.  Reformas Urbanas, Campanhas Sanitárias e Revoltas Populares 

 

* CARVALHO, José Murilo de. Os Bestializados: o Rio de Janeiro e a República que 

não foi. 3a ed. São Paulo: Cia. das Letras, 1989. (cap. IV, p.91-139) 
 
* CHALHOUB, Sidney. Cidade Febril: Cortiços e Epidemias na Corte Imperial. São 
Paulo, Brasil: Companhia das Letras, 1996. (cap 3, p. 97-185; notas, p. 205-219) 
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*BENCHIMOL, J. L. . Reforma urbana e revolta da vacina na cidade do Rio de Janeiro. 

In: Jorge Ferreira; Lucilia de Almeida Neve. (Org.). Brasil Republicano. Economia e 

sociedade, poder e política, cultura e representações. Rio de Janeiro: Editora 

Civilização Brasileira, 2003, vol 1, p. 231-286. 

 

*NEEDELL, J. D. 1987. "The Revolta contra vacina of 1904: the revolt against 

"modernization" in belle epoque Rio de Janeiro." The Hispanic American historical 

review no. 67 (2):233-69. 

 

Aula 6. Imigração e Saúde Pública 

 

*TELAROLLI Jr., Rodolpho. “Imigração e epidemias no estado de São Paulo”. Hist. 

cienc. saude-Manguinhos 1996, vol.3, n.2, pp. 265-283.  Disponível em 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

59701996000200004&lng=pt&nrm=iso 

 

*REBELO, Fernanda; MAIO, Marcos Chor  e  HOCHMAN, Gilberto. “O princípio do 

fim: o "torna-viagem", a imigração e a saúde pública no Porto do Rio de Janeiro em 

tempos de cólera”. Estudos Históricos. 2011, vol. 24, n.47, pp. 69-87. 

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

21862011000100004&lng=pt&nrm=iso 

 

*KODAMA, Kaori. “Imigração Japonesa: debates médicos sobre raça e saúde” in 

Benchimol et alli. Cerejeiras e cafezais: relações médico-científicas entre Brasil e 

Japão e a saga de Hideyo Noguchi. Rio de Janeiro: Bom Texto, 2009, pp. 43-61. 

 

 

Aula 7.  Saúde, Doença e Identidade Nacional 

 

Leituras obrigatórias: 

 

*CARRARA, Sergio. "Estratégias anticoloniais: sífilis, raça e identidade  

nacional no Brasil de entreguerras". In: Hochman, Gilberto; Armus, Diego.  

(Org.). Controlar, curar: ensaios históricos sobre saúde e doença na América  

Latina e Caribe. 1 ed. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2004, p. 427-453. 
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* LIMA, Nísia T. & Hochman, Gilberto. "Condenado pela Raça, Absolvido Pela  

Medicina: O Brasil Descoberto pelo Movimento Sanitarista da Primeira  

República". In: Maio, Marcos Chor; Santos, Ricardo V.. (Org.). Raça, Ciência  

e Sociedade  Rio de Janeiro: Editora Fiocruz/CCBB, 1996, p. 23-40. 

 

* STEPAN, Nancy. "Eugenia no Brasil, 1917-1940". In: Hochman, Gilberto;  

Armus, Diego. (Org.). Controlar, curar: ensaios históricos sobre saúde e  

doença na América Latina e Caribe. 1 ed. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz,  

2004, pp. 331-391. 

 

Aula 8. Saúde e Previdência no Primeiro Governo Vargas 

 

* FONSECA, Cristina M. O. Saúde no Governo Vargas (1930-1945): dualidade 

institucional de um bem público. Rio de Janeiro, Editora Fiocruz, 2007. 

 

Aula 9. Saúde, Relações Internacionais e a II Guerra Mundial 

 

* CAMPOS, André L. V. Políticas Internacionais de Saúde na Era Vargas: o  

Serviço Especial de Saúde Pública, 1942-1960. Rio de Janeiro, Editora  

Fiocruz, 2006, capítulos 5 e 6. (O capítulo 1 sobre a criação do SESP é  

recomendável) 

 

* ___________. de. “Combatendo nazistas e mosquitos: militares  

norte-americanos no Nordeste brasileiro (1941-45)”. Hist. cienc.  

saude-Manguinhos. 1999, vol.5, n.3, pp. 603-620, disponível em  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

59701999000100004&lng=pt&nrm=iso  

 

*  CYTRYNOWICZ, Roney. “A serviço da pátria: a mobilização das enfermeiras no  

Brasil durante a Segunda Guerra Mundial”. Hist. cienc. saude-Manguinhos.  

2000, vol.7, n.1, pp. 73-91, disponível 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

59702000000200004&lng=pt&nrm=iso  

 

Aula 10. Saúde Pública e Organizações Internacionais no Brasil 
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LIMA, Nísia T. "O Brasil e a Organização Pan-Americana da Saúde: uma 

história em três dimensões" in FINKELMAN, J., org. Caminhos da saúde no  

Brasil. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2002. 328 p. ISBN 85-7541-017-2.  

Disponível em SciELO Books  http://dx.doi.org/10.7476/9788575412848 

 

HOCHMAN, Gilberto. A”genda Internacional e Políticas Nacionais: uma comparação 

histórica entre programas de erradicação da malária e da varíola no Brasil”. In: Gilberto 

Hochman, Marta Arretche e Eduardo MArques. (Org.). Políticas Públicas no Brasil. 

Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2007, p. 367-397  

 

Aula 11. Saúde e Desenvolvimento no Brasil 

 

 HOCHMAN, Gilberto . "O Brasil não é só doença": o programa de saúde 

 pública de Juscelino Kubitschek. História, Ciências, Saúde-Manguinhos, v. 16, p. 313-

331, 2009. Disponível em www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

59702009000500015&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt 

 

__________________. “From Autonomy to Partial Alignment: National Malaria 

 Programs in the Time of Global Eradication, Brazil, 1941-61”. Canadian  Bulletin of 

Medical History, v. 25, p. 161-192, 2008. Disponível em 

http://www.cbmh.ca/index.php/cbmh/article/view/1019/1014 

 

MAIO, Marcos Chor; Lima, Nísia Trindade de. “Tradutores, intérpretes ou promotores 

de mudança? Cientistas sociais, educação sanitária rural e resistências culturais (1940-

1960)”. Sociedade e Estado,  Brasília,  v. 24,  n. 2, ago.  2009 .   Disponível em 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-

69922009000200008&lng=pt&nrm=iso  

 

Aula 12. Análise e discussão de fontes primárias 

 

* a serem escolhidos 

 

Aula 13.  Regime Militar e a  Privatização da Assistência Médica 
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* ESCOREL Sarah. “História das Políticas de Saúde no Brasil de 1964 a 1990: do golpe 

militar à Reforma Sanitária”. In: Giovanella, L; Escorel, S.; Lobato, L.V.; Noronha, 

J.C.; Carvalho, A.I.. (Org.). “Políticas e Sistema de Saúde no Brasil”. 2aed.Rio de 

Janeiro: Editora Fiocruz, 2012, p. 323-364. 

 

Aula 14. A Reforma Sanitária e a redemocratização do Brasil 

 

* ESCOREL, Sarah; Nascimento, Dilene Raimundo do; Edler, Flavio Coelho. “As 

origens da reforma sanitária e do SUS”. In: Lima, Nísia Trindade; Gerschman, Silvia; 

Edler, Flavio Coelho; Manuel Suárez, Julio. Saúde e democracia: história e 

perspectivas do SUS. Rio de Janeiro, FIOCRUZ, 2005. p.59-81. 

 

* MENICUCCI, Telma M. G. . “A implementação da reforma sanitária: a formação de 

uma política”. In: Gilberto Hochman; Marta Arretche; Eduardo Marques. (Org.). 

Políticas Públicas no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2007, v. , p. 303-325.  

 

 

Aula 15. Encerramento e avaliação 


